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“É  preciso  fazer  os  olhos  das  crianças
brilharem na SNCT”,  diz  reitor  da  UEA

A abertura  da 11ª  Semana Nacional  de  Ciência,  Tecnologia  e  Inovação (SNCT)  no Amazonas foi
marcada por um convite inusitado do Reitor da Universidade Estadual do Amazonas (UEA), Cleinaldo
Costa. Ele disse que é preciso visitar a feira com um olhar de criança, permitir-se novas experiências,
em que tudo é novo, local onde as experiências científicas e os expositores fazem os olhos das crianças
brilharem.

A abertura da SNCT ocorreu hoje (06), pela manhã, no Clube do Trabalhador - Sesi, localizado na
Alameda Cosme Ferreira,  bairro  Coroado III.  A  SNCT é  uma iniciativa  do Ministério  da Ciência,
Tecnologia e Inovação (MCTI).  No Amazonas,  é organizada pela Secretaria de Estado de Ciência,
Tecnologia e Inovação (SECTI-AM).

Momentos do primeiro dia da SNCT. Fotos: Érico

Xavier/Agência FapeamCom  o  t ema  "C iênc i a  e  Tecno log ia  pa ra  o
Desenvolvimento Social", reúne também, pela primeira
vez, o InovAmazonas, o 1º Encontro de Jornalismo de CT&I do Amazonas, e a Feira de Ciências do
Amazonas, que apresenta as seguintes atividades: Mostra Institucional; Mostra Competitiva de Projetos.
A feira vai até amanhã (07).Segundo Costa, não há nada mais importante do que oferecer Ciência,
Tecnologia e Inovação (CT&I) às crianças, uma vez que é necessário assegurar, para as próximas
décadas, os futuros cientistas. “Precisamos incentivar as pessoas a seguir a carreira científica e trazer
gente para o cenário científico. Ao chegar ao Sesi, vi na entrada os professores preocupados em dar o
melhor durante a SNCT. É preciso fazer os olhos das crianças brilharem”, pontuou.

Sobre o papel da divulgação científica, que também será discutido na SNCT, Costa destacou o ‘Prêmio
Fapeam de Jornalismo Científico’ como importante ferramenta para colocar a ciência em um patamar
mais elevado na divulgação pública da ciência. O ‘Prêmio é uma iniciativa da Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam), que premia anualmente os melhores trabalhos nas áreas de
Jornalismo Impresso, Internet, Fotojornalismo, TV Web, Rádio/Rádio Web e Revista.

Alcídia Moraes lembrou que desde a primeira

SNCT, a Secti atua na organização da feira e

demonstra a dimensão adquirida pelo evento. Foto:

Isaac Guerreiro/Agência Fapeam

A titular da Secretaria de   Estado de Ciência, Tecnologia e  Inovação (SECTI-AM), Ana  Alcídia de
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Araújo Moraes, reiterou a temática do evento, voltada para o desenvolvimento social. Ela lembrou que
desde a primeira SNCT, a Secretaria atua na organização da feira e demonstra a dimensão adquirida
pelo evento, ao reunir 33 instituições de ensino, pesquisa e inovação e dez empresas, além do número
recorde de atividades registradas.“O Amazonas foi o Estado que mais vinculou atividades nas duas
últimas edições, porque consegue capilaridade nos municípios do interior. É um trabalho conjunto que
envolve todos os atores. Quero parabenizar toda a equipe, sem as parcerias nada disso seria possível. A
SNCT é o momento de debate e interação para criar novas ações, parcerias e negócios, sendo possível
devido à diversidade de empresários, pesquisadores e professores”, salientou.

A capilaridade obtida no interior do Amazonas foi exemplificada pela diretora do Centro de Educação
Tecnológica do Estado do Amazonas (Cetam), Joésia Pacheco. Para ela, a SNCT é uma oportunidade
para  apresentar  ao  público  as  pesquisas  científicas  desenvolvidas  no  Amazonas  e  aproximar  as
instituições  de  pesquisa  do  público.  Por  este  motivo,  o  Cetam trouxe  neste  ano  dois  grupos  de
estudantes do município de Tefé (distante 575 quilômetros da capital) para participar da feira.

Fonte: Agência Fapeam, por Luís Mansuêto


